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			Meu nome é mulher


			No princípio, eu era Eva


			Nascida da costela de Adão


			E meu paraíso tornou-se trevas


			Quando ousei libertação


			Mais tarde, fui Maria


			Meu pecado redimiria


			Dando à luz a aquele que traria a salvação


			Mas isso não bastaria


			Para eu encontrar o perdão.


			Passei a ser Amelia


			Uma mulher de verdade


			Para a sociedade não tinha menor vaidade


			Mas sonhava com a igualdade.


			Muito tempo depois, decidi:


			Não dá mais!


			Quero minha dignidade


			Tenho os meus ideais!


			Hoje, não sou só esposa ou filha


			Sou pai, sou mãe, arrimo de família


			Sou caminhoneira, taxista, piloto de avião


			Policial feminina, operaria em construção.


			Ao mundo peço licença


			Para atuar onde eu quiser


			Meu sobrenome é competência


			Meu nome é mulher!


			(Fatima Aparecida Santos de Souza – Perola Negra)
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			Fonte: acervo pessoal da autora - Zulma e Roberto Tapia (1988)


			1.1 UMA EDUCAÇÃO DE CORPO INTEIRO


			Antes mesmo de apresentar este livro, vou revisitar intencionalmente as minhas memórias, as quais são um fio condutor de todo o processo de construção de conhecimento que vivenciei na cultura circense que vem desde a itinerância, passando por projetos socioeducativos, ministrando aulas na educação básica, onde pude envolver as práticas corporais circenses nas aulas de Educação Física e na universidade como docente. Essas experiências desencadearam novos olhares para o circo e as possibilidades múltiplas de intervenção pedagógica, formativa e afetiva.


			Revisitar todos os lugares que meu corpo atuou levando o circo como eixo estruturante fortalece a minha escolha de disseminar essa cultura tão rica em histórias, costumes, valores, tradições que se renovam a cada ciclo, apresentando transformações significativas. A cultura circense faz parte da minha origem, sou de família itinerante que compartilha seus ensinamentos de pai para filho, perpetuando o patrimônio cultural para que não seja dilapidado ao longo do tempo. Família composta de trapezistas, acrobatas, cômicos, contorcionistas, tais perfis artísticos interagem com a teatralidade múltipla que a arte circense propicia, essa tradição trouxe muito conhecimento de vida, conhecimentos corporais particulares das modalidades circenses e na bagagem muitas histórias interessantes e vivências inesquecíveis de família, cultura, educação, arte, superação e acima de tudo resistência.


			 Durante toda a minha infância e juventude, tive múltiplos estímulos que garantiram uma aprendizagem significativa. Cool (1996) afirma que a significativa da aprendizagem está muito ligada à possibilidade de utilizar efetivamente os conhecimentos aprendidos, quanto mais significativa for a aprendizagem, maior será a interiorização e sua funcionalidade. O circo propicia essas aprendizagens nas mais simples ações que fazem parte da sua dinâmica, o levantar dos mastros1, o apertar das catracas, a pintura das tabuletas, a montagem dos equipamentos, o abrir e fechar das cortinas, a construção dos figurinos e a oportunidade de observar os mais experientes no picadeiro, cada performance é apaixonante com habilidades corporais esteticamente notáveis na busca da perfeição. O circo é esse corpo representado, são movimentos aperfeiçoados dia a dia, são técnicas especiais constituídas por uma série de avanços testados ao longo do tempo pelas famílias e posteriormente pelos aprendizes.


			Ser circense é uma arte constante, aprendemos com nossos antecessores a conhecer o nosso corpo durante a evolução dos truques, esperar novos desafios e, acima de tudo, a vontade de fazer parte de um todo “Que é representar a família”. Esses saberes nos deram a oportunidade de conhecer realidades distintas e traçar novas possibilidades para além da itinerância. Assim, aconteceu o meu encontro com os projetos sociais.


			Entre o final da década de 80 e início de 90, foi implantado na cidade de São Paulo o Programa Enturmando, que tinha como objetivo principal levar linguagens artísticas para comunidades em alto risco de vulnerabilidade social com espaços culturais que ofereciam o circo de lona como uma grande sala de aula. Foi nesse exato momento que a cultura circense itinerante, tão preciosa e única das gerações que me antecederam, começou a ser compartilhada com crianças e jovens da zona sul de São Paulo. Meus pais e meus avós migraram da vida de artista circense itinerante para serem educadores no programa Enturmando Jardim Guacuri. Além da convivência com (toda) uma geração de artistas, tive uma orientação pedagógica educacional em arte-educação compartilhada de pai para filha.


			Durante a minha adolescência no circo escola, ocorreram efetivamente orientações artísticas, culturais e esportivas a todo instante, principalmente porque a lona do circo era uma imensa sala de aula. Aprendíamos dia a dia todo o mecanismo de sustentação e segurança daquela grande tenda com meu pai, que, além de educador, era o capataz2. Morávamos em um trailer3 que ficava dentro do projeto Enturmando. Meus amigos conheciam e praticavam a arte circense no quintal de casa. Afirmo que na década de 90, na Vila Guacuri, o circo família existia em um espaço socioeducativo e acolhia novos atores: os educandos da comunidade. Foi através dos olhos dos meus pais que, ao se depararem com uma nova realidade de vida e de profissão, apaixonaram-se por ela, assim aprendi a amar o circo social. Para a Família Tapia, aquelas crianças e jovens foram e são a continuidade da arte circense. 


			Garanto que fui absorvida pelos projetos sociais — considerados educação em espaço não escolar. Tive experiências riquíssimas com linguagens artísticas como dança, teatro, artes plásticas, música e foi, então, que, por meio dessas experiências, pude observar a imensidão de técnicas e práticas corporais próprias da arte circense se relacionando com outras artes.


			 Consigo recordar e fazer relações com minha aprendizagem na itinerância: a observação da dinâmica do circo, a superação dos desafios apresentados pelos artistas/educadores, os ensaios e todo o processo para a finalização dos números que necessitam de uma série de elementos como a música, o figurino, a presença de picadeiro, o tempo, espaço e disciplina, para que a arte possa fluir. Todos esses elementos motivaram a iniciação técnica e estética de muitos jovens que conheceram a cultura do circo no projeto e se tornaram profissionais circenses de carreira. 


			Durante muitos anos, desenvolvi atividades na Educação não formal, consegui observar, ora como educanda, ora como educadora, todo o processo de ensino aprendizagem que a pedagogia circense pode oferecer. Aprendi com essa troca de experiências a ter um olhar mais apurado para a realidade social em que essas crianças e jovens estavam inseridos. Havia a responsabilidade de oportunizar arte e cultura, oferecer novos estímulos, conhecer e compartilhar vivências para que laços de confiança se formassem em um espaço de liberdade e autonomia. 


			Procurei uma formação acadêmica e fui incentivada a me qualificar, vendo os olhares de insatisfação que alguns educadores formados e com títulos faziam ao ver meus pais e avós participarem de reunião pedagógica, sentia o descaso, pois o notório saber que esses profissionais traziam e a especificidade da arte do circo como experiência cultural multiplicada não tinham nenhum valor, se não possuíssem diploma eram “desqualificados”. A escolha foi pela Educação Física, tendo em vista toda a vivência e percepção que pude adquirir ao longo do tempo, compreendo que as atividades oferecidas pelo circo contribuem efetivamente na preparação física, no processo formativo, na saúde e no fazer artístico.


			Quando ingressei como docente na universidade ministrando aulas de atividades circenses, tive a oportunidade de contextualizar tudo que o circo representa aos olhos de alguém que está inserida na cultura, sempre com o objetivo de aflorar o interesse dos futuros formadores pelas práticas corporais circenses, multiplicando essa cultura tão singular e ofertando uma gama de possibilidades de intervenção pedagógica. 


			 Dois mil e vinte foi o ano que elaborei um projeto de mestrado que incluísse o circo. Confesso que foi desafiador, comecei escrevendo e logo me deparei discorrendo sobre elas, as mulheres circenses. Esse projeto vem ao encontro de tudo o que eu esperava, hoje tenho o privilégio de rememorar histórias por meio de narrativas de mulheres circenses que apresentam um circo potencializador para as novas gerações, tal projeto se transformou neste livro. 


			Deixo uma singela representação das atividades desenvolvidas pelas mulheres que representam cada uma das gerações que me antecederam. Fiz a escolha de um genograma familiar por ele carregar consigo heranças simbólicas recebidas e transformadas pelas novas gerações. As histórias contadas por meio do genograma integram o patrimônio relacional das famílias (VITALE, 2004), ou seja, “tecido de transmissão familiar” (VITALE, 2004, p. 234). Observa-se na imagem a geração de mulheres que são integrantes da cultura circense, artistas, educadoras, professoras, que trazem novos significados nas experiências vividas e são incluídas às histórias da família. De modo genérico, considero o genograma no projeto como uma descrição representativa, sucinta, das relações existentes entre as mulheres da minha família, que nasceram no universo do circo, foram artistas e acreditaram na arte como ferramenta educacional em diferentes espaços. A imagem a seguir traz a representação desse genograma e do período histórico que essas três gerações de mulheres circenses representam.


			Figura 1 – Genograma Familiar – Três Gerações
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			Fonte: de autoria da pesquisadora - Verônica Tapia


			1.2 ENTRE CORPOS E NARRATIVAS


			Um bom lugar para começar é olhar para todo o processo e me localizar hoje, é criar uma linha temporal que envolva uma trajetória de produção que muitas vezes passa despercebida, e é só nesse momento, nesse exato momento, que decidi reconhecer meu corpo ampliado que ocupou muitos lugares de produção. Um corpo artístico que reivindica espaço em todos os lugares que se propôs a desbravar. Esse corpo, meu corpo, busca pela equidade descobrindo novos caminhos, fazendo novas escolhas, aceitando novos desafios. A obra que apresento versa sobre minhas raízes culturais como mulher circense evidenciando os saberes compartilhados e o processo pelo qual trilhei, tanto para a pesquisa, quanto por mulheres circenses, as quais fazem do circo uma forte influência cultural, criando, assim, um diálogo sobre as conquistas dessas mulheres que, por linhas sinuosas, trazem memórias encantadoras. Para tanto, lancei mão do método narrativo, o qual, após muitas pesquisas e desencontros metodológicos, abriu para mim um mundo de autorreflexão. 


			[...] escrevo com o corpo, apaixono-me por fatos, que a princípio não são teatro, dança ou performance. E está escrita, é uma escrita de mim mesma, um afundamento em minhas questões idiossincráticas e nas questões daqueles que comungam comigo [...]. (LYRA, 2014, p. 169).


			É por isso que resolvi falar sobre “elas”, porque quando falo delas também falo sobre um “eu” muito particular e de inúmeras mulheres circenses que trazem muitas memórias, histórias e experiências incríveis e que, muitas vezes, passam despercebidas por não compreender a importância de sua própria história. Com a produção das narrativas, reconheço-me o tempo todo nas falas dessas mulheres que perpassam seu momento histórico, relembrando fatos tão distantes, mas que ainda permanecem tão atuais. Poder compartilhar um pouco das narrativas é destacar o quanto essas mulheres contribuíram para a sociedade, apesar desta última ter um forte caráter sexista. Faço isso não somente pelo respeito que tenho por serem mulheres e circenses, mas principalmente por reconhecer suas grandes conquistas pessoais e profissionais, enquanto tinham/mantinham/consideravam e ainda consideram o circo como alicerce. Dessa forma, proponho a construção de narrativas do “eu”, aquilo que me é íntimo, pelas vozes dessas mulheres, trago momentos que fizeram a diferença em minha trajetória e que elas têm uma vasta experiência, cada uma em seu lugar de fala. 1. Circo-Família. 2. Escola de Circo. 3. A universidade. 


			Descubro a cada diálogo, a cada leitura transcrita, que sei tão pouco sobre a minha cultura e isso me impulsiona a desbravar essas raízes tão fortes, refletindo sobre a importância desse desafio, pois além da busca por conhecimento, me deparei pela busca do conhecimento legítimo que se inicia na base como enfatiza Paulo Freire. Assim, inicialmente, trago para o estudo mulheres que foram alicerces na minha jornada e me apresentaram, de forma enriquecedora e sábia, a arte de ser circense para além da itinerância. São elas: minha avó materna, Maria Lamberti, e minha mãe, Zulma Tapia. Ao longo do processo, foram convidadas Ângela Cericola e Ermínia Silva, outras mulheres circenses, tão protagonistas de suas histórias quanto minha mãe e minha avó. Seja nas escolas de circo ou na pesquisa, essas mulheres tiveram a sensibilidade de compartilhar ensinamentos tão próprios do circo família, fomentando a arte, conquistas, desafios e dilemas ou narrando suas memórias vivas, como gentilmente enfatiza Ermínia Silva em sua entrevista. “A memória opera com grande liberdade escolhendo acontecimentos no espaço e no tempo, não arbitrariamente, mas porque se relacionam através de índices comuns” (BOSI, 2003, p. 31). Essas memórias coletivas são intrigantes, elas se entrelaçam nutrindo sentimentos, ideias e valores marcantes ao grupo. Analisar essas memórias me deu a oportunidade de refletir, a cada entrevista, acerca da proximidade de sentimentos e a profundidade de valores pautados em compartilhamentos de saberes. Essas memórias também são marcadas pelas vivências e experiências individuais que tiveram influências sociais a cada período evidenciado nas narrativas e as trajetórias que revelam o caminho dessas vozes, estreitando, assim, o distanciamento entre “eu” mulher circense pesquisadora, “elas” mulheres circenses que compartilham múltiplos saberes em seus corpos e o “nós” em uma manifestação simultânea das vozes, de dentro para fora. De acordo com Eriksson (2010, p. 97),


			Ao fazer pesquisa em meu próprio quintal cultural, já sou considerado um insider, aceito como uma parte natural do sistema. Tenho um bom ângulo de visão e minha presença não incomoda o sistema social de nenhuma maneira anormal. Sou um verdadeiro nativo. [...] Facilmente me misturo. Um pesquisador vindo de fora poderia ser um observador mais óbvio e intruso, influenciando as ações das pessoas em maior grau.


			Realizar uma pesquisa, como cita o autor, no próprio quintal cultural, é ampliar o leque de possibilidades, trazendo para a discussão acadêmica dinâmicas próprias relacionadas a filosofia, ao trabalho e à educação que fizeram parte da formação cultural herdada nesses corpos por meio das famílias itinerantes que “eu” pesquisadora e as participantes da pesquisa fazem parte.


			Entretanto, pensar em um projeto que possa dialogar entre as minhas experiências como mulher integrante da cultura circense e as experiências adquiridas em espaços educativos como educadora circense e, posteriormente, como professora de Educação Física foi o ponto de partida para que eu refletisse sobre as possíveis contribuições do saber circense em toda a minha trajetória. Segundo Normal Denzin (2018), o projeto deve começar com uma pessoa, um corpo, um lugar e um momento histórico. E, assim, enxergar as muitas mulheres artistas que estiveram no mesmo cenário e se aventuraram em outros lugares de produção levando o circo como fio condutor desses trabalhos. Aqui, coloco-me como pesquisadora imersa nessa cultura circense, observando de forma muito particular os períodos destacados na pesquisa e a participação ativa dessas mulheres protagonistas de suas histórias que, de certa forma, cruzaram com a minha. Essa abordagem coloca em evidência a subjetividade das mulheres com suas narrativas. A memória surge, então, como um instrumento para compartilhar saberes, fazer história, fazer ciência. Relacionadas ao processo de subjetivação, que inclui sensações, imagens, prazeres, fatos vividos intensamente ou sofridamente relacionada com essas memórias. Essas memórias vivas são ancoradas no espaço e na captação do tempo que, no discurso filosófico, “é uma questão de conhecimento; na história de vida, perder o tempo é perder a identidade, é perder-se a si mesmo” (BOSI, 2018, p. 45). As memórias de um tempo não são objetos, elas são experiências intrinsecamente vividas pelos sujeitos. 


			Ouvir essas mulheres é olhar para dentro da minha própria história e me perguntar se reconheço, de fato, todos os lugares que meu corpo ocupou e a importância das minhas produções como artista, educadora, profissional de Educação Física e pesquisadora. Esse estudo traz como referência mulheres fortes que protagonizaram seu tempo deixando na história suas marcas no picadeiro4, nas escolas especializadas, nas aulas de educação física, na formação de formadores e na pesquisa. Sei que essa proposta será muito desafiadora, principalmente por assumir a responsabilidade de trazer à tona memórias tão significativas, que ultrapassam a itinerância, o circo família e vêm ao encontro da academia, evidenciando todo o processo de construção e compartilhamento de saberes tão próprios do circo. Ainda que busquem um equilíbrio, muitas histórias trazem a magia do circo, mas outras foram constituídas de traumas, conflitos, descaso e preconceito vivido, que marcaram essas mulheres. 
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